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///J1s1rorõo Portuf!11eza 

Vestidos 
bordados 

COM VERDADEIRO BORDADO SUISSO 
Veetldoe bordado• em Baliste, Voilc, Toile,Shantung, 
Pongee, Tulle, Chiflon, Crêpe de Chine, de«le fr. 17,50. 
Blua aa bordada• cm Baliste, Nansouc, Toil~, Lã, 
Cacheonire, )aponais, Crepe de Chine, desde fr. 8,50, 

franco de porte no domicilio. 
Peçam a.s amostras e os /i.tr11.ri11os 

Schweizer & C.º, Lucerne A 22 tsu1ssa) 
6XPORTACAO DE BOROADOS E S SDA S ~----llliii ____________________ , 

RIC> CllE JANEIRO 

O maior e mAi~ importante do Brazi1. occup:lndo todo o quar
teirão. Elev.,dore~ e telephone~ eleclrico5 em todos os andares. 

220 quu101. ~lagnificas accommodaç!les, salões para visitas. 
leitura e banquetes. Dlarla dt 9$000 rtil para cima. Telephone 2873. 
Ender. telcgr.• A:.·~11ida. 
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Sed.as Suissas 
ll•o•m •• anHnltraa d•• 

n~•• 6•d•• ltoutl'eautá de 
pr/m_ • .,. ,.. • de .,., .. o ,..,. • ., •• ,,d ... blu.••1 

Foul•,.d•, tlolle, Crlpe d• 
Chlne, Ohln49 oaoheml,.., 
Eollenne, Mou•••llrN 120 em. dt' 
lngo dctclc rr. t ,i:; o nif"lro, cnl 

~Í~!°.!r~n(!. t .,~,~!;!;: ':~';,~ 
da. en' •b:-.ll$tt"-, l!i. •toll~· t' k\11. 

\-tnd,mos as nos..'-a'l ~hc Jt:tr:>n~ 
litl' M>l11l.u, dlrecl•ttNnt• aos 
partlcul•,..._• • lranc•• de "°''º • domlclllo. 

Sc/11veJZer & C." 
Lucerne E 11 1 Suissa 

Y.\l"f1nT \Ç.\o mt ~t:n '~ 

· 11 
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SOUZA, CABRAL A C.·, Avenida Central, 152 a 162 

Ponto de todos os bo11dtl 

Annexo: MF.TROPOLE HOTEL. no n1'ii bello e saudavel 
arrabalde da capital com ma~nifit"as accommodações para íami· 
lias e cavalheiros. Rua das Laranjeiras, 519. 

11111 1 ~~!~.'!!~!!~~ 
mo.i,ine. uma L.and..tuleue e um double
p1uu:ton em magnifico estado e de gun·, 
de luxo. Trata·S• na eua SlmpltX, 81· 
cvcluru. Dl1co1 t macblu1 1a11aa111 dl 
'.J. e111tllo Branco. 

<l(Jr, Contra Asthma> 
1 Remedio de Abyssinia Exibard 

· ~m P6. Clgsrro1. - Allfrio lmmHl•to. 
28, Rue RicheUeu, P arta. - Toelas Pllnr-maetas. 

O que ha de melhor em bicyclettt
inJ(iez.a.s de~e 23$000 rs. com t~ O' 
pertences. Accessorios baratissimO!> 
Discos com assumptos politiCO!'l e ulll 
ma novidnde. Machinns fa11ante~ d.u 
mais modcroas desde 6$000 réis. 

)lua do Soccorro, 21·8. Jlu dt $1111 
1'.-tJ t\ ,. ., ,,,,,,,,,.,_ ..... 



gº~",qJ~ º f\ FESTI\ DOS ESTUDf\l'fTEj&ººº 
DA ESCOLJ\ POLYTECM!'U'J\ 

.. '-15 
A mascaradas dos estudantes são antigas como as e 

escolas. Os rapazes endiabrados mesmo nos tempos v ) 
chegada do Carnaval redobram de estouva- a • 

mento. A alegria nunca ficou e&~ 
mal em gente moça e sobretudo 

• . quando d'el la faisca espírito co-
•,t mo succede sempre n'essas ex-
.~- travagantes festas escolares. 

\ 
\ 

A Escola Medica ligando a 
velha tradição coimbrã dos cor
!ejos, dos autos, das exhibições 
exoticas em satyras a lentes e 
a acontecimentos academicos 
fez durante alguns annos no 
pateo da Escola velha as suas 
exhibições patuscas. 

Não se poupava ninguem 
mas lambem não se feria; havia 
a ancia de fazer rir e conse
guia-se isso com esses cortejos 
em que figuravam objectos de 
toda a casta, carros dos mais 
variados feitios, carrega-
dos de estudantes nos 
mais bizarros trajos. De-
pois isso foi pouco a pou-
co substituído pelas peças :> 

theatraes, revistas de " 
~7~ ('> acontecimentos da es- $ ~J 

~'o 'º011& e - 1 
Q) "'00<fl10'S~' l (i o • lll> '" '' 

t-A Chegada d3 prlncez:t c\'irOSMS• <t-Um a.specto do cortejo 



cola em que alguns rapa
zes se mostraram eximios 
musicas e auctores como 
succedeu com lllydio 
Amado e Xavier da Sil
va. 

Coube então a vez á 
Escola Polytechnica de 
iniciar esse genero de fes
tas Armando feiras no pa
teo, barracas das mais ex· 
tranhas, com os mais ex-

Um:t scenn d::t OJlCt3 .. ,\ To!'c..'\• no 1hcatr.> tyrlco 
)1:\rlll d3 Fontn 
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travagantes dos espe -
ctacuios celebram os 
seus alumnos desde ha 
annos o carnaval. D'es
ses divertimentos, d'es
sas brincadeiras sahiu 
lambem um auclor de 
comedias, o sr. João 
Bast.:is que foi um dos 
mais espirituosos culto· 
res das festas car
navalescas na Po
lytechnica 

O~ arllSt.:\S do cPOl)'lrna 
P:ilac~ 

Este anno lambem os es
tudantes d'esla escola fize
ram a celebração do entru
do com uma feira onde 
apparecia de 1 u do desde 
os tl1ea.tros até aos circos, 
desde as cerve, ar ias aos ca· 
fés de ca111areras, onde os 
espirituosos rapazP.s se mos
travam na maior alegria, 



1-0 1ptllo ao publico pan. cntnr n·tun:a d1' b~mc-.J"i .!--0 cortt-1,.. sahlmJo M jardim 
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As 01\'f}(SAS 1:RtCTAS - o SEU \'~\LOR ALIMHNTAR - As SUAS l'ROl•RIBDAO~S TllERAPEU
rH;AS - Co:i.so l\ QUANDO s1;: OR\'H COMKR .A FR\.1C"rA 

A !ruela é um al imento precioso. 
O seu uso devia generalisar-se, não 
1icando reduzido a um modesto ac
cessorio da sobremeza. A ideia de 
que a !ruela não alimenta é totalmen
te erronea. A banana, por exemplo, 

iornece ao organismo 
todos os elementos de nu
trição que se pódem ex
trahir dos cereaes. E' um 
verdadeiro pão e tem-se 
mesmo experimentado 
com exilo, em determinado, 
casos de doenças digestivas, 
substituil-as ao uso dos cereaes, 
cuja digestão é pela natureza 
da sua constituição (amido e 

ccllulose) muito lenta. As bananas 
não devem porém comprar-se sol
tas, mas em cacho, ligadas ao caule, 
de onde apenas se separam para se 
comerem Quando arrancadas do ca· 
cho deterioram-se rapidamente. Mui-



comer com o estornago replecto de 
alimento. Duas bananas com urna ou 
duas bolachas Oriffiths constituem 
um lanche fortificante. 

lndigesta é apenas a !ruela verde 
e excessivamente acida. A fructa não 
madura deve ser, sem hesitação, re· 
pellida. As condições em que se 
exerce o comrnercio das !ruelas exi
ge que estas sejam colhidas antes da 
completa maturação para se pode· 
rern conservar por mais longo tem
po. Esta !ruela, arrancada precoce· 
mente da arvore, nunca amadurece. 
Envelhece. O seu assucar transfor
ma-se então em dioxido de carbone, 
alcool e acido acetico. A cholerina 
é muitas vezes are-
sultante da ingestão 
de !ruelas n'esse es
tado. Assim altera
da e corrompida na 
sua constituição, a 
!ruela póde produ
zir ctesordens intes
ti naes e febres. To
do o fructo deve 
amadurecer na ar
vore. 

A composição 
chirníca da !ruela é 
em média de cerca 
de 80 a 85 •,. de 
agua, 5 a t 5 ° • de 
assucar, 1 a 5 • o de 
acidos organicos e 
pequenas quantida
des de substancia 
proteica, cellulose 
e numerosos saes. 

lavar antes de se comer, e não só a 
uva e o morango corno a propria 
fructa chamada do ar: o figo, a pera. 
a maçã, a ameixa, o a'perce, o pece
go e a cereja, com a unica excepção 
dos fructos defendidos por um forte 
involucro perservador, como a laran
ja, a tangerina, a banana, etc. 

A pelle dos fructos e as pevides 
devem comer-se. Estes detrictos são 
uteis á drenagem do intestino. 

A fructa deve, por principio, co
mer-se fresca. Nunca deve ser cosi
nhada. A mania universal de expôr 
á destruição do fogo todo o alimen
to é, pelo que respeita á !ruela, já 
cosinhada pelo sol, inadmissível sem-

As espccics suc
culentas como a 

U1111\ cas:t <J~ Jnnt:1.r crno(Jcro-stylc• 

maçã, a laranja, a uva, o pecego, a 
ameixa e o ananaz dispõem de nota
veis propriedades além do seu valor 
propriamente alimentar Cada gene
ro distincto de !ruela tem o seu ef
feito especifico sobre o organismo. 
As 'aranjas são o melhor depurativo 
dos biliosos. A maçã, quando comida 
em jejum, é o melhor rernedio co
nhecido para corrigir o mau halito 
que sobrevern a um jantar copioso 
O surnrno dos morangos e das amo
ras é delicioso e saudavcl Pelo que 
respeita á uva, ella contém muito 
pronunciadarnente as mais valiosas 
substancias nutritivas e é considera
da um excellente depurativo do san
gue e um antidoto natural da bilis. 

Toda a especie de !ruela se deve 

1>re que se possa comer fructa fresca. 
Grande parte das preparações indus
triaes de compotas, 1ams, marmella
das e geleias deve ser olhada com 
desconfiança A natural avidez do 
lucro e as luctas da concorrencia 
commercial não consentem aos in
dustriaes esse escrupulo na selecção 
dos fructos que se tornaria indispen
savel para garantir a qualidade do 
producto. 

A melhor occasião para comer !ru
ela é pela manhã em jejum. Em to
dos os casos. a fructa deve, de pre
ferencia, constituir uma refeição iso
lada. 

Eminentemente antitoxicas e mine
ralisadoras, as fructas constituem 
não só um alimento excellcnte nas 



fructa, comida em fracções eguaes 
de 3 em 3 horas. Mas não o acon
selho. Acho preferivel uma cura 
pro'ongada a uma cura intensiva 

Se as razões de hygiene alimen
tar prevalecessem sobre os habi
tos enraizados por tradições secu
lares, nunca seria no fim do a'mo
ço ou do jantar que se comeria 
lrücta. Esta passaria a occupar o 
logar do indigesto hors-d'te111•re no 
almoço e substituiria a sopa ao 
jantar, preparando o estomago pa-

ra a boa digestão dos restan
tes a l im~ntos. Experimentem 
aquel1es que leem o culto no
bre da saude. 

Se/da Polocka. 
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3-0 cht•ft• d:t. c.;1.'3 mllltnr 
de •I>. ~hciJ. 

1-0. llJgel• á cbtgacJa a S. Bento 

!-O. lllgtl• e :a sua comlth'a 

i-0 ~ort.eJo do prell'odtnte Ã sabida cb ~L;tào 

(Cllch~s dl! rcrclr:a C&No'O) 



· O·f5POU O· DA·COft\PANJ-UA· Df·Jf.SUS~ 
~A·OOINTA·DO·VALLE·DO·ROSAL · 

t-\' ruinas 
eh• .. ~·~'; :.~~u·1~1.nl:i 
h1r4•n1•tad3s: pelo 

1)0\0 dur:mtr 
o~ •ll l\<J 

d;~ n•\·otuç(lo 

~-O ~r. mlol~tro 
d:1 J1ntka 
1~·ra1rttndo 
~ 11ulnb. 

3-0 ~r. ministro 
daJu .. lfra 

co~~~~\'!:do 
H.:llrlh·• d..., lknolle1, 

297 



O ministro da justiça 
visitou a quinta do Ro
sal que pertenceu aos 
jesuitas e está hoje en
corporada nos bens na-

t-Na tran~_ssf:\ do TeJo 
~-o desembarque cm r.acllhas 

3-A inuhld:lo a.1n1ardando 
o mln1s1ro 

na \•llla de C:\cllhas 
(Cllchés d o Bcnollcl) 

cionaes. O povo d' Al
mada fez uma grande 
manifestação ao sr. dr. 
Affonso Cosia que se 
demorou a vêr a anti
ga propr iedade da 
Companhia e que é ex
cellente. 
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~ 1011• em guisa de louvo· 
. res e prernios que a ai· 

veiavam. Depois veiu para o seu paiz. 
Ent.rou de apresentar-se corno um dos 
ma·s devotados paladinos da pintura 
phPosophica. 

De pulmões cheios do sadio ar 

:JJ1 
:\ ::::";% 

Y da Europa, com o cerebro 
replecto de idéas novas so· 

bre arte, com o coração immerso 
n'um ~rande amor por todos os 
que vivem sonhando· e morrem ir· 
realisando, Theodoro Braga, iniciou 
na sua terra natal a propaganda ra· 
cional do ensino do desenho. Os 
misoneistas chascararn da rebeldia 
pedagogica, incitaram odios, malqueren· 
ças, mas o joven professor. confiante 
no seu proprio esforço, de olhar fito na 
sua companheira, émula e inspiradora, 
continuou o trilho encetado com maior es· 
timulo. Escreveu artigos pedagogicos com 
a picareta do Bom·Senso. Os seus adver· 
sarios, impotentes, jogavam as ultimas atra
vez do muro do conservantismo. Venceu, 
a'mal o professor humanisado por sua edu· 
cação experimental. Hoje, é acatada a sua 
opinião com respeito persuasivo. 

Ao passo que doutrinava, dava os ulti· 

~ 
mostoquesaoseu 

~'1>'>1 monumental q ua-
~lf dro: A /u11dação 

~ da cidade de Nossa 
Se11/zora de Belem. 
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do Pará. Foi encornmen· ~~ 
dado pelo digno inten· ~ 
dente de Selem, o senador sr. Anto· 
nio Lemos, o mais alto dignitario da 
provincia do Pará. Está exposto no 
Palacio da lntendencia Munici · 
pai. 

~ • <asa do artista • ~~ ~ 
A idéa geradora d'esta obra, que 

mede 5"' x 2"',50, foi inspirada por 
estudos que o artista fez sobre 
a conquista dos portuguezes que des
de o Maranhão iam impondo a sua 
soberania. Apenas chegados á ba· 
hia do Ouajará, os naturaes da ilha, 
chamados Tupinambás, receberam-os 
com grande desconfiança. O pintor 

descreve, em um opusculo interessantissi· 
mo, a gestação da sua obra prima: •Dez ho· 
ras do dia. Sobre uma unica paizagem que 

l>oderemos chamar panoramica, desenro· 
arn-se separadas por uma bague/te de ma· 
deira, duas scenas do grande facto historico 
A' direita do espectador vê-se a chegada das 
tres embarcações (caravella, patacho e lan· 
chão) que trazem a expedição civilisado· 
ra. Ainda não ancoradas, ellas deixam-se 
ir ao sabor da corrente, sempre em obser
vações, com lhes fôra recommendado. Em 
terra, os Tupinarnbás olhando com~odio 
achegada dos seus 
rn_ort~es inirnig'!s; L 
nao e com curio· 7: 

sidade nem com ,.. · 
admiração o que =..e===-~ 



elles vêem, pois conhe· 
cem bem os portugue· 

zes, nas luctas, vindos desde o sul 
do Brazil e atravez do Rio, Bahia, 
Pernambuco, Maranhão e. finalmen· 
te, do Pará. O igarapé, onde está o 
seu posto, é o que ma•s tarde foi cha· 

mado o Vêr-o-Peso. Bordam 
o littoral lamacento d'essa zona 
quantidades de mangues, aturiás, 
etc., emquanto que para o inte· 
rior começam-se a distinguir arvores 
col lossaes das enormes mattas pa
raenses. Para o igapare chegam ain
da outros indios retardatarios de suas 
tabas situadas no interior emquanto que á 
margem do rio elles leem estabelecido 
aqui e ali as suas atalaias de defezas, pon
tos de espreita. A' esquerda do especta
dor e o trabalho dos portuguezes senho
res e conquistadore·, como sempre o lo· 
ram em todas as emprezas, já em estado 
de adeantamento. Uma vez escolhido o lo
gar quasi isolado e de boa altura defensa
vel, deram mãos á obra. A pequenina egreja 
consagrada a Nossa Senhora de Belem, 
de taipa, coberta de palhas ainda não res-

sequidas e já prompta, como promptas 
já estão alguma.s 

alho as e case
Cre~. tabitação de 
novos colonos. O 
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forte, com a sua frente %'-=' 
de cestões entre os,quaes ::; 
peças de artilharia lá estão assenta· 
das, começa a terminar-se; um muro 
com a sua guarita é construido e o 
resto avança rapido. Ha o vae-vem 
dos trabalhadores portuguezes e in· 

digenas. No primeiro plano, sob 
espessa sombra de grandes arvo-
res, Castello Branco, cercado do 
seu estado maior, commandantes 
de embarcações, pensa já em pre
p.uar a viagem de Pedro Teixeira 
ao Maranhão, a fim c!e levar a nova 
da fundação da cidade de Selem. 

Da vegetação que orna a paizagem, notam-
se o assahyseiro, a seringueira, a embaúba. 
si pós que enrolam-se á arvore collossal que 
representa a magestade grandiosa das nos-
sas florestas tropicaes, palmas, e, á beira 
de agua. o mururé e o topico anniugal 
da terra belenense. Ao fundo, no horison-
te, destaca-se a longa fita arroxeada da 
verde/' ante ilha das Onças. O céu tranquillo~ 
e bel o ajuda o grande emprehendimento 
da fundação da gloriosa cidade equatorial 
emquanto que para o lado da embocaduraJ 
do rio uma nuvem plumbea lembra-nos 
as fortes bategas 
da agua bemfazeja . 'i 
e quasi diaria. So- ,.§~.)~ J) 
bre o horisonte pe-~---"' 
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~~--- ·~ 
~~ leite de es- triz proge-~ 
f§&I piritos re- nitora, sae 

finados. E, um clarão 
assim, por toda a de luz. 
vivenda respira- E' chamma. 
se um bem-estar E' sol. E' vida. 
de clausura dese- Tão grande é 
jada. o seu poder 

A sala de estu- intensivo. que 
do e bibliotheca, se ajoelham, 
é uma deliciosa reverentes as 
thebaida, onde os duas forças hu· 
esposos-artistas manisadas: a 
se concentram e força physica 
sonham idealisa- e a força in-
ções. Elie, busca tellectual. E' 
inéditos que lhe ella a unica 
inspirem poemas causa vence-
c mm o !durados; dora. Sem ella 
ella, folheia um a Natureza pa-
trabalho original receria com o 
do marido: A viuva que se 
planta appticada não resigna. A' 
á omamentação. direita do pin-
E' valiosissimo tor, lambem 
este trabalho, on- esboçada, uma 
de conseguiu telaenormees-
com as plantas tuda uma das 
nacionacs e co- mais bellas 
nhecidas, tirar lendasdogran· 
motivos diversos d i os o v a 11 e 
para enriquecer Amazonico. A 
toda e qualquer Lenda do Mui· 
industria com de- raquitan. Para 
senhos e fórmas o leitor com-
novas. Torna-se, prehender o 
não só um bello seu valorsi~ni-
compcndio de ~ ~~"""'<( ficativo, 1m-
botanica. como 

1
.~~.;' rn•d•m• 11,.,. porta

1 
ddescere-

tambem um ex- ~- 7.J:/ ver a en a, m 
cellente reposi- - seus traços ge-
torio de suggestão esthetica. Nas portas dos raes, segundo o dr. lgnacio Moura: 
fortíssimos armarios. estão habilmente collo- •Em uma região que não se póde geo-
cados uns antigos vidros (fundo de garrafa• graphicamente precisar, rodeada de rios 
de janella de uma velha egreja allemã. O mo- J/ que não eram navegaveis, sombreada de 
vel que guarda os livros é lambem original, 1 arvores gigantescas, que nunca foram at-
sendo fabricado sob os cuidados do pintor tingidas pelos arcabuzes dos navegantes 

O aldier está $Cientificamente disposto. Na aventureiros, habitava uma nação de mu-
parede do fundo, Ires cartões de •ilraux para 1 lheres bellas e fortes, de estatura elevada 

as Ires janel'as da cathedral do Par:í, e apparencia franca, cabellos negros .., 

\51~ representando. o do centro, o estabulo e longos, olhos grandes e expressi- ,11~i-' 

~ 
onde está a Santa Família, o da direita vos, de labios g~ossos e phrase 9e- ~~F 
os Reis Magos. e o da esquerda, a ado- c1s1va que mane1avam com a maior 'r?I :\ 

1~ ração dos pastores Esses cartões são destreza o arco e o tacape. Chama- :Xil v reduzidos a ' , do tamanho natural. No vam-n'as as icamialas. · ' 

1 

primeiro plano. á esquerda, a grande Deposta a flexa, desarmado o arco, 
tela com o retrato do ex.1110 sr. Se- <: '::tl tornavam-se as icamiatas mysticas 
nador Antonio Lemos; ao lado . <'·f~ " 'l) Pythonisas, um simulacro de ves- 1 um desenho esboçado: Causa {_,:;..'"'! taes de Roma, adorando a Lua. que 

\ Victrix. E' de uma alta concepção ~~::Í 1 viyia como e lias, sósinha sem mari-

l 
philosophica este futuro quadro. , ~t- ' ~ do nos desertos do espaço, errante 
e algo !llrevido para ser expos.to a ~ 1!\.'- e nomada. mudanc1o de phase e 
em me:os onde o conservanlis- . :cy, 1_~ não de iórma, scismadora e poe-
mo haja creado raízes.A figura do .__ • tica no seu perennc esplendor. 
centro representa a mulher fe- - Peregrinas, da mesma fórma, nos 
cundante e fecundada. Da ma- desertos da Amazonia, faziam el-

L; 





A moda deu ha dias um escandalo em Madrid. 
Duas senhoras que se apresentaram na rua com as 
modernas pantalonas á wavo foram apupadas, sc
g_uidas durante muito tempo pela multidão que qua
s1 lhes qwz bater. Nunca a moda tinha chegado ao 
estado de ser ncccssaria a força publica para a de-

fender mas lambem nunca fôra tão ousada 
De quando em quando enchia-se de exo
tismo; era até patusca, tinha idéas tremen
das, arranjava cousas bizarras, fazia rir ou 
fazia pasmar. Por fim habituavamo-nos a 
achai-a bella. A cima de tudo era a moda. 
Nunca chegou porém senão agora, a uma 
transformação radical 

Foi uma temeridade. A moda, porém, é 
teimosa, é implacavelmente teimosa e sem 
duvida vencerá; Dentro em pouco 
os mais acerrimos perseguidores 
d'essas elegantes de Madrid que pri- • .t,. 
meiro sahiram á rua com as panta- .-f:f-. .,., 
lonas, serão os proprios a excla- ,~ .. ~.'.fAI ~ 
mar: ,~z 1í.l' 

-No fim de contas não era tão : (~ r:;.~ 
feio como julgavamos ! . . . · 'ii-~....-· 

Habituar-se-hão. E' o que 
succede sempre com a so

berana moda. 



Ahi por maio adeante, quando as rosas 
começam a desabrochar n'uma bacchanal 
de côres vivas e ao depois lá para o S M i
guel-após as colheitas -são os mercados 
de mão cheia. 

O espírito sedento de emoções agradaveis 
deve abalar até estas paragens n'uma d'es
sas suas quadras. 

A feira proporcionar-lhe-ha um qua
dro d'uma 11tise·cn·sce.1e grandiosa, sur

prehendente de moti-
vos picturaes. 

Almas enamoradas 
do Bello, ponho-vos 
ante a vossa retina 
meia duzia de bem 
acabados instanta
neos que esse artista 
rafiné, Augusto Sou
casaux, a quando da 
sua estada em solo 
patrio, fixou, para, no 
Brazil, rever, nas ho
ras de apoquentado
ra nostalgia, a belle
za, a graça dos mui· 
tiplos aspectos e cos
tumes da sua linda 
terra. Leitor amigo, 
como seria chie, ideal, 
um album minhoto 
salpicado com tre
chos de ferias e fei- , j 
ras. •' · 

As romarias de S _. 

nusculo espelho; a de 
fartos. 

t-s:unoro J;\ melo 
clt.idino-pelo 

(IUC. dtt re:;.pelto 3 •CllC• 

Torquato, da Agonia. 
de'S. João e das Cru
zes, em Barcellos, da· 
riam a nota typica, 
hilariante, da vida 
portugueza. 

Os mercados com 
as suas tendas de co· 
11tes e bebes; barracas 
e estabelecimentos 
ambulantes. 

O de Vianna, ex
posição animada de 
lindas moçoilas,- d'a· 
quellas que sabem 
amar,- das freguezias 
d' Affife, Areosa e Ca· 
roço, na sua artística 
decoração d'e;,se ves
tuario exuberante de 
alacridade; o da bei· 
ra-mar, com o cara
cterístico chapeu en-
cimado por um mi· 

Barcellos, migno11,, de seios 

Umas brancas como retalhos do luar de janeiro; 
outras morenas d'olhos buliçosos. 

Nesgas de paizagens que se desenrolam em perspe
ctivas encantadoras; estradas zig-zagueantes, de curvas 
caprichosas e ermidas a acenarem no cumo dos mon

tes. 
Rios:- o Minho o Lima e o Cávado a espre-

... •. ;í guiçarem-se enlanguecedoramente. 
~~' Que de seiva maravilhosa se estende des-

.... _ -- ~" de Melgaço, no alto Minho, até ao Algar-



1-7.é 1)()\ lnho ... 
'!-O ta~tO BOlbul~nlO 

das reiras 
l-Gomptando p~nno 

do Unho 

ve, manancial, de tra
dições mouriscas. E 
a variedade de figu· 
ras nossas: o Zé Po
v i n//o prototypo do 
não te rales, que a vi
da são dois dias, 
creado e vulgarisa
do pelo lapis assom
broso de Raphael Bor
da li o Pinheiro. 

O sr. abbade, alma 
sedenta de esperan
ças ... terrestres: e o 
co11versado, arrimado 20 
vara pau, de cravo san
guíneo preso na parte 
superior do pavilhão 
auricular. 

da civil:sação. Era feita- de junqui'.hos dos ribei
ros e preservava o lavrador da chuva ou da 
geada 

O guarda-sol, enorme, de panno vermelho, de bar
ba de baleia, empunhado por mãos robustas, sumiu
se na voraz dos tempos. 

Já as desenvoltas moçoi·as se pavoneiam com blu
sas. 

Vão deixando o collete de d11raq11e de ramagens 
berrantes; com os ~.eus rigões; a saia da teia, preta ou 
cinzenta. O avental pequeno, no geral, d'um verde 
riso, é avis rara .. 

Nem pouparam o lencinho, pendente da cinta, a ca· 
da ponta com corações e quadras em que a r:ma e a 

orthographia 1 ev a
vam tratos de polé. 

ltz illo fempore, nos 
dias de arraial, ou 
de bodas,as moçoilas 
mais fidalgas tra
ziam chinellas de 
panno 1 orradas a 
pelica branca, esta
'ando sob a meia 
aberta, d'alvura im
peccavel. 

Como é linda no 
seu costume a mu· 
lher portugueza 

A graça, genuina
mente lusitana, a vi· 
da a•egre, de romei
ros e feirantes, refie· 
cte-se no seu trajo, 
de côres garridas, lu· 
minosas. 

Barcellos, novem· 
bro, lqlO. 

ÜQ)flNGOS 
FERREIRA 

A influencia do meio 
citadino vae desalo-
jando por muitas aldeias os costumes. A facili
dade de communicações veiu a integrar a cor-
rupção no trajo hodi~rno. . 

A jaleca azul carn em desuso e hoJ~ raros 
olhos humanos terão o enlevo de a admirar. 

O varapau, a arma com que os enamorados 
se batiam pela sua bella, tende a desappare
cer. 

Cede, por sua vez, o logar á bengala tosca, 
grosseirona. 

A coroça, especie de liberti, foi 
exautorada pela corrente avassaladora 

3<>8 



caso do dia em New-York e 
por toda a parle. O felegrapho 

transmittiu a noticia, tão impacien
temente esperada, de que ludo 
correra sem novidade, sem o me· 
nor attentado contra o noivo. 

Tambem em volta da egreja es
tava um cordão de policias que 
affastava os curiosos e o mesmo 
succedia na quinta avenida, em 
torno do palacio da noiva. 

Lady Decies vae passar a sua 
lua de mel a um romantico cas
tello da Escossia cuja poesia será 
perturbada pela presença, nos 
a~r ~b~ldes, d'alguns .decletives que 
v1g1arao se os fanaflcos america
nos não irão ali ... tornai-a viuva 
em nome d'essa variante da dou

trina de Monroe: 
-~s raparigas 

americanas para 
os rapazes ame
ricanos! 



Espinho vae sendo dia a dia devastãdo 
pelo mar. Primeiro a invasão não chegava 
ás casas, batia as areias. espumava contra 
as ravinas; um dia derruiu uma egreja, aba
lou moradias, causou o panice. A villota pôz· 
se a recuar; a encarrapitar-se mais, a for
mar-se lá para os pincaros e o mar, corno 
um tigre que brincasse com a presa antes 
de a devorar. recuava para avançar depois 
n'um maior salto anniquilador. 

Agora já não ha resistencia; vive-se 
n'uma passividade esperando a todas 
as horas as grandes surprezas das 

1-l11•,l·n1lor tle r~"J>l11ho ~-Ruinh da ronto pullllt'n 
;~i\ ... 11IU111M C':l!Hll dl'\truldu JlClo mar '-1\ulntis do muro 1111e 

•1u~ olUn,Aml'nlc se conitlrulnt na \'à u5~cr:-nc-n dt' rorH4"r . ~ 
o M·::rnc;o das ond:is , 

a{!uas. Por diversas vezes os habitantes de Es-
p111ho teem sollicitado a defeza da sua villa, "".,:~ -

"" os elementos necessarios para 0-9 ... ~ 
~<;l ~:.:,: 

#-~~J_ 
-- /} 
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~ deter essa destruição, ten-

:; 
do-se já estudado os meios 

1 de o conseguir e cuja pra-
tica ellcs mais uma vez 
reclamam em nome da 
sua propriedade e das 
suas vidas ameaçadas pela 
furia do mar. 



iOS·VUE·A ·fO~\E · E5C~~R~--~-
~ ~~ r 

~ '~ Homens, mulheres e 
l creanças, alemtejanas 
r que emigram, quasi 

um milhar, n'um exo
do de miserias, passa
ram na cidade, do Te-

jo para os casebres onde as 
atoiaram, deixando um rastro 
de condolencias. 

Ao fixar-se essa legião meia 
somnambula, que passava sem 
uma palavra, carregada com 
os saccos onde ia toda a sua 
fortuna, parecia que vinha 
d'uma região empestada, fora
gida a um cataclismo, expul
sa por uma guerra do canto 
das suas villas de sol. 

Eram os sem pão, gente da 
serra de Serpa e dos togares 
visinhos que n'um instante sen· 
tiram faltar-lhes 
o trabalho, re
cusado o ali
mento, trans-

t-0 cog3jG.dor esperando 01 cmllo(rBnltll 
n:\ ponte dos 'a11on·~ 

'!-Os :..spectos da crnh;rtt!\~! c.urjoios e111 "011.3 
dos ra.mlntos 3-0 1>n:dh> dll rurt 

Atronso d'Albuc1uert1uc 01ulo os alojl\taw 

3JI 



iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii~~~~~~~$~,p<ã~ 
~ Irou que muitos por

tuguezes leem sahi
do d'esse logar,apon
tado como maravi
lhoso, não lhes dis· 
se do trabalho arduo 
que leem de fycr 

t-X~ ~S." da ru:t \Mm· 
110 de Alb11c1ucrt1u'' 

on<'o os albcr1otnra111 : 
n·um:I. s3ln ~ 

nna os mlscros dc,c:in· 
t.am nos S<"us 

farra1>0~ 
2-Tod:l a rortun:i d·um 

C..'L<.3.l •1ut> e111htra 
J.-OuM famllla' 

de t·mli<ntnlf'~ t-Um 
grupo de cmJ,1rtr.t.nl.I'~ 

.•,;_o tn~aJ.a,tor e um!I 
das ,·1c1lm1< na 1ion1 .. • 

dos 'll>Ofi'" 

~~~~~=-r-:.-r-~~~~~ 
I~ Abundavam os 
'Çb>' braços, as boccas 

não tinham que comer 
Chegou o engajador, pin
tou-lhes um paraizo lá lon
ge, nas ilhas Sandiwch; 
fallou-lhes de salarios far
tos, de casas confortaveis, 
de futuros risonhos para 
todos, tingindo com as cô
res da mentira o fôsco da 
realidade. Não lhes mos-

312 



Á bordo do upor que os c<1ndu1lo do D:nrelro A. Llsho3.: N'ovos e veJhos. mulheres o {S.: 
CN'ID('At rom iul ~uas man1as, os seus fa.rnels, os $0115 trojos C3r.ictorisUc.os 

\CCm do Altml('jO para a J>rlmelr:t pa.r:agt'1n da sua. perlgTinn.('.ào 



debaixo da soalheira ar
dente, colhendo a canna 
do assucar ou arrancando 
blocos nas pedreiras sob 
o olh~r falso e vigilante 
dos indios que lisongeiam 
os patrões e são os en car
regados dos trabalhos. 
Não lhes disse nada 

d'isso; apenas, falou 
das riquezas, das ma
rav ilhas, da viagem ex

ce'lente n'um barco confor
tavel. 

Os emi!l"rantes mal che
garam a Lisboa começaram 
desde logo a reconhecer a 
falsidade. O alojamento t1ue 
lhes deram foi n'um predio 
d'uma rua escusa, quartos 

t-Outro aspecto dôS emlgTantcs 3 l>ordo: um:i. rarnfli:a !-A descida para n 1>on1c 
3-Contlnua o desembarque 4-Uma p::nugt'ru e.lo h:rndo .na Rua dºAlfandl"g::t 

tWlchés de lle noliel) 
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.... \mpbell, o eng:ajndor tl'tmli;cr:rn\ci 
:americano 

sem mobilia, sem um feito ao 
menos; o paquete que os condu
zira era um barco quasi sem con
dições para o poder fazer. Aquil· 
lo era o começo; o resto clles o 
veriam lá em baixo, na ardencia 
do sol, fazendo o trabalho na plan

tação, no vertice das serra
nias onde os vulcões fume-

gam. 

:\:a hora d:i varUda 

315 

E era um bando, uma carava
na, homens, mulheres, creanci
nhas em cujos rostos a miseria 
apontára já as dedadas que r;i'es
se logar onde vão consumir-se 
naturalmente mais se vincarão. 

L'sboa viu-os passar, deixan
do o seu rastro de este

e urze e o seu far
tum de miserias. 



l--Os 11ue ddum 
C'~O :i. ll.'lrla 

\Clkh··• do Ut"nolh-1) 

viu-os como um re
banho transportado 
para longe, de ca· 
beças baixas, aca· 
brunhados, melan· 
cholicos, com esse 
olhar onde havia já 
a precoce saudade 
de tudo que tinham 

sido obrigados a dei· ~ 
xar. Alguns tiveram 
ainda a coragem de rea· 
gir, de não quererem par
tir, de preferirem a mise
ria nas suas aldeias á es· 
cravatura na terra alheia; 
a maioria lá foi n'esse 

1-0s 11ue JJrol• '' '~"" ' dc1ls1c111 
f- E .. cra\ :\lUrJ h~nca 

barco negro por esse rio 
azul na doçura do lindo sol 
de primavera que mais viva 
lhes tornava a saudade. Par· 

tiram. E não volta· 
rão, nunca ma is, 
nunca mais! 



t-Sr. Anl-Onlo .\urPllO :iurlor 
do 1•roloi:t1> i-Sr. Ou:\rlP ~llvn. :mctor 

d:t mu~lf3 

A festa dos estudantes da 
Escola Medica realisou-se 
este anno em 20 de feve
reiro no lheatro de S. Car-

los com uma revista 
dos quinlanistas Victor 
Mendes e Duarte Silva, 

S-Sr. C~nalho Juntor 
((:upldo) 

G-Sr. FRl(lfl.O cio Aflr:\nda 
(Chulo) 

.)l i 

respectivamente auctores da 
lettra e da musica. Chamava-se 
essa peça O Neto de Csculapio, 
constava da satyra aos aconte
cimentos escolares, a inof- r 
fensiva piada aos professo-
res que riram com a c/iar-

r~ 
-----; ~~ 

~ 1 
~ 

~ 

1-Sr. C:.rlos santos 

(Cll•·h~~·~~'\~lsques) 

1 _/, 
JA 



ge. O sr Antonio Au
relio, lambem quintanis
ta de medicina, escreveu 
e recitou uns versos em 
que fazia a apresentação 
dos auclores da revista 

e que foram muito ap
plaudidos. O produ-

1-Sr. \hc,><!. 1l:t Co~tQ. 
CClo"n C.('lhn 

j-$r. Crn1 e \lf'llf') 
1i-:S'~~ª~~~1liJ~' 

11JratUl"lrlJ 

cio d'estas recitas rever· 
te a favor da Caixa de 
Soccorros a E~tuóantes 
Pobres e d'este modo os 
futuros clinicos mesmo di· 
verlindo·se vão pratican
do o bem. .. ~ 

i-Sr. t;.1 .. 11t110 Son~ l)erclra 
tVtnu-,J 

.l-Sr. Ollvtlra \'lnagre 
fJu1•ltcr) 

G-Sr. S.i. Pent'lla f\l:irtc, 
1 t;Jlc.t1ts de \'a.squts) 



F'~~·n Vi)tTn no m inijT~ô n....,, -r--=-,.... 

GUE~R{lfüDUMBEI~~ j..~ 
Depois de visi tar a cidade da 

Guarda o ministro da guerra per
correu os regimentos aquarte!lados nas duas 
Beiras sendo alvo de grandes manifestações 
não só de soldados e officiaes mas lambem 
do povo. No dia 18 de fevere iro foi a V izeu 
assistir á inauguração da estatua do grande 
liberal o bispo D. Antonio Alves Martins, dan-

do de seguida recepção a todos os 
~ officiaes e sargentos de infantaria 14. 
l «- )~ Durante essa v iagem, que du-

rou uma semana, o sr. Xavier Bar- " 

relo verificou co
mo n'essas provin· 
cias os militares 
se devotam mais dia a dia 
ás instituições. Presencecu 
varios exercicios em todos 
os quarteis nos q uaes se 
mostrou o aproveitamento 
dos recrutas d'esle anno ins
truidos com dedicados cui
dados pelos seus officiaes, 
como ull'mamenle se de

monstrou em Mafra com as 
provas d'alguns 
dos contingentes 
da provincia. 



--
•-Km Pinhel: V ministro na OCC3Sião 0111 que \':le 'lslt.ar o quartel do 3.• bat..i.lhão de lnrant.arla i~ 

!-Em .\lmcld.a: O jo.nta.r uJrctecldo ::i.o ministro na sala do trlbtmBL 
(Cllchés de A. J. ,l)·res, Guarda) 
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